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TEMA: COMPETITIVIDADE
INTRODUÇÃO

Esta sessão ordinária do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) considerará o tema “Competitividade”. Incluirá um relatório da Secretaria sobre os principais resultados e produtos obtidos em 2019, bem como as maiores prioridades e objetivos para 2020. A Secretaria também apresentará uma abordagem para identificar políticas de competitividade visando ao crescimento inclusivo, a fim de dar suporte aos Estados membros da OEA para tomadas de decisão baseadas em evidências, com ferramentas e metodologias orientadas por dados. A apresentação incluirá um painel de discussão com peritos regionais. 
1. Antecedentes
A América Latina e o Caribe continuam enfrentando uma série de desafios urgentes.
/ De acordo com a Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL), o índice médio de pobreza foi de 29,6% (182 milhões de pessoas), com aproximadamente 10,2% (63 milhões) vivendo em condição de extrema pobreza em 2018.  A região também continua sendo a mais desigual do mundo. O progresso nessas duas frentes desacelerou desde 2015. 
O crescimento econômico na região apresentou recuperação modesta em 2017 e 2018. Entretanto, os índices de crescimento atuais continuam sendo insuficientes para suprir as necessidades reais da região.
/ Está documentado também que a pobreza e a exclusão têm um impacto maior sobre crianças, jovens, mulheres, povos indígenas e afrodescendentes. Além dos desafios da pobreza e da desigualdade, a região vem enfrentando uma série de questões emergentes e de dimensões amplificadas, que podem ter um impacto significativo no crescimento econômico e no desenvolvimento. Dentre estas estão as mudanças tecnológicas revolucionárias, as novas tendências de padrões demográficos e a ameaça recorrente de desastres.
/  
A região apresenta defasagem de produtividade. Para apoiar uma transição rumo a níveis de produtividade mais altos e inserir a região completamente na Quarta Revolução Industrial, será necessário melhorar o funcionamento das instituições, a qualidade da infraestrutura e a alocação dos fatores de produção, e será indispensável fortalecer a base de competências, tecnologia e inovação. Para sustentar o crescimento, um país precisa estar constantemente lançando novos produtos e adotando e desenvolvendo novas tecnologias. Para aumentar a produtividade de forma sustentável e aspirar a aumentar a renda per capita, os países necessitam de inovação (novas ideias, métodos, processos e tecnologia) e de mais qualidade e sofisticação.
/
Esses fatores são fundamentais para o bem-estar e a prosperidade da região. É imperativo contar com um ecossistema favorável ao desenvolvimento econômico, que determine o curso a seguir para aproveitar a vantagem comparativa da região, sua biodiversidade, cultura e identidade, a fim de desenvolver nichos e oportunidades de alto rendimento para MPMEs em nível global. 
As políticas de competitividade devem abordar os desafios atuais e futuros, ajustando-se às condições locais, pontos fortes e fracos e concentrando esforços na competitividade inclusiva e na coesão social. 
O reconhecimento da região como eixo de competitividade e ações concretas para fortalecer a elaboração de políticas públicas, a medição de fatores-chave da competitividade, bem como o desenvolvimento e a implementação de agendas regionais para a competitividade e a inovação é um dos itens essenciais da agenda de competitividade definida pelos Ministros e Altas Autoridades dos Estados membros da OEA. 
A OEA e a competitividade
A Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral da OEA (SEDI) apoia os Estados membros em seus esforços para alcançar o desenvolvimento econômico, social e humano inclusivo e sustentável. Como parte desse trabalho, a SEDI/OEA canaliza apoio analítico e técnico para promover a competitividade nos Estados membros — particularmente nas economias menores — a fim de facilitar a implementação de políticas e programas que incorporem inovação, criem valor agregado e diversificação de economias e promovam ecossistemas e sociedades mais resilientes, sustentáveis e inclusivas.
Nesse contexto, a SG/OEA colabora com os Estados membros da Organização para apoiar o desenvolvimento de políticas produtivas que fomentem o comportamento empresarial inovador, a busca de novos mercados e a combinação de recursos nas empresas, enfatizando a importância de alinhar incentivos privados com objetivos públicos, levando em conta variáveis que possam afetar as economias e identificando oportunidades de aprimoramento no projeto e implementação de políticas de competitividade inclusivas. 
A SG/OEA atua como Secretaria Técnica da Rede Interamericana de Competitividade (RIAC), plataforma regional que reúne Altas Autoridades e outros líderes-chave das agendas de competitividade, inovação e desenvolvimento econômico dos 34 Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA). A RIAC promove diálogos sobre políticas, trocas de experiências e iniciativas de colaboração entre tomadores de decisões dos setores público, privado e acadêmico, a fim de fomentar o desenvolvimento econômico sustentável e inclusivo nas Américas. No contexto da RIAC, a OEA convoca o Fórum de Competitividade das Américas, o Intercâmbio para a Competitividade das Américas, e o Grupo de Peritos em Competitividade Subnacional (GTECS). 
2. Propósito da sessão 

O propósito da sessão é fornecer um relatório sobre a implementação dos mandatos do CIDI sobre competitividade, mostrando os principais resultados e produtos do Plano Estratégico Integral da OEA em 2019 e os principais objetivos e próximas atividades para 2020. Além disso, a SG/OEA apresentará uma abordagem para identificar políticas de competitividade visando ao crescimento inclusivo, a fim de dar suporte aos Estados membros da OEA para tomadas de decisão baseadas em evidências, com ferramentas e metodologias orientadas por dados, incluindo um painel de discussão com peritos regionais. 

A abordagem proposta proporciona aos Estados membros da OEA metodologias de identificação de prioridades para políticas de competitividade que possam contribuir para o crescimento inclusivo. Para tanto, a SG/OEA desenvolveu um modelo de simulação e uma metodologia com ferramentas inovadoras orientadas por dados que permitem identificar e priorizar determinadas políticas de competitividade. 
Os seguintes passos fazem parte dessas metodologias: 
a) Analisar os indicadores de competitividade, a fim de separar os que se relacionam com instituições formais, instituições informais (crenças e normas sociais) e fatores do país, e sua importância no crescimento inclusivo de um determinado país. Esses elementos (instituições formais, instituições informais e fatores) são denominados “Ativos” de um país.
b) Analisar a cesta de produção/exportação do país, a fim de identificar os possíveis caminhos rumo à diversificação produtiva. 
c) Analisar as exportações de um país, a fim de identificar possíveis caminhos de melhoria da qualidade dos produtos exportados.
d) Analisar que tipos de “ativos” se correlacionam melhor com que tipos de produtos e que qualidade de produtos. 
Este último componente é a contribuição diferencial e complementar apresentada pela abordagem e proposta em relação a iniciativas de outras organizações multilaterais e metodologias existentes. A abordagem propõe uma metodologia de apoio aos tomadores de decisões com ferramentas que podem identificar quais políticas de competitividade se relacionam melhor com as oportunidades de mudança estrutural para diversificar a economia, atingir maior eficiência e/ou aumentar a qualidade e o valor agregado dos produtos-alvo. Com a implementação do modelo de simulação e da metodologia da abordagem proposta, os tomadores de decisão dos Estados membros da OEA contarão com uma base de dados atualizada, robusta e diversificada, que conterá informações sobre as instituições, fatores e crenças de cada país, bem como sobre a complexidade e qualidade de suas cestas de produtos/exportações.  
As informações, dados críticos e conclusões da abordagem proposta ficariam disponíveis online por intermédio da OEA em um formato fácil de usar, no estilo de um atlas, com recursos para ilustrar as informações de cada Estado membro da OEA. Em um relatório regional especial, a iniciativa destacará práticas bem-sucedidas e exemplos de políticas de competitividade que podem contribuir para o crescimento inclusivo.
3. Relevância para o CIDI
“Promover economias inclusivas e competitivas” é uma das linhas estratégicas para o desenvolvimento integral no Plano Estratégico Integral da OEA. Três dos quatro objetivos dessa linha estratégica são de especial relevância para a competitividade. São eles: 
Objetivo estratégico 1.1: “Aumentar a capacidade das instituições dos Estados membros que apoiam o projeto e a implementação de políticas e programas que promovam a produtividade, o empreendedorismo, a inovação e a internacionalização das micro, pequenas e médias empresas (MPMEs), bem como das cooperativas e outras unidades de produção”. 
Objetivo estratégico 1.2: “Aumentar a cooperação regional, o intercâmbio de conhecimentos e a transferência de tecnologia em termos e condições mutuamente acordados, além da colaboração intersetorial nos Estados membros e entre eles, em matéria de competitividade, produtividade e inovação.
Objetivo 1.3: “Aumentar a cooperação para fortalecer a capacidade institucional dos Estados membros de incorporar inovação e tecnologia transformadoras, que gerem valor agregado e diversificação de suas economias, de maneira sustentável e inclusiva”.
A resolução da Assembleia Geral AG/RES. 2904 (XLVII-O/17), “Promoção de iniciativas hemisféricas em matéria de desenvolvimento integral”, solicita à Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) que “continue apoiando a Rede Interamericana de Competitividade (RIAC), por meio de iniciativas hemisféricas como o Intercâmbio para a Competitividade das Américas, o Grupo de Peritos sobre Competitividade Subnacional (GTECS) e o Fórum de Competitividade das Américas”.
AG/RES. 2916 (XLVIII-O/18), “Promovendo iniciativas hemisféricas em matéria de desenvolvimento integral”, com respeito à linha estratégica “Promover economias inclusivas e competitivas” toma nota do Plano de Ação 2017–2019 da Rede Interamericana de Competitividade (RIAC), “centrado na promoção de serviços de alto valor agregado, “servificação” e transformação produtiva. O plano também busca fomentar a colaboração regional para aproveitar as oportunidades derivadas da diversificação da estrutura produtiva e do fortalecimento da competitividade dos setores tradicionais que contribuem para a criação de empregos de qualidade nas Américas” e encarrega a SEDI de “continuar promovendo, na medida em que os recursos permitam, o Intercâmbio para a Competitividade das Américas como uma iniciativa prática para fortalecer a cooperação e o intercâmbio de boas práticas em competitividade e inovação entre os Estados membros”.
4. Resultado da sessão 
Espera-se que a sessão contribua para:
1) Apresentar uma abordagem para priorizar determinadas políticas de competitividade que possam contribuir para a promoção do crescimento econômico inclusivo com ferramentas e metodologias inovadoras orientadas por dados, a fim de apoiar o cumprimento dos mandatos do CIDI sobre competitividade.
2) Medir o interesse dos Estados membros em colaborar na implementação da abordagem proposta para apoiar a tomada de decisão baseada em evidências em seus países/regiões, utilizando ferramentas e metodologias orientadas por dados.
3) Fornecer informações atualizadas sobre resultados e produtos gerados na área de competitividade do Plano Estratégico Integral da OEA de 2019, bem como sobre as prioridades, os produtos esperados e os programas relativos a competitividade para 2020.
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